
PAN OR AMA DO ANO 
ACELERA-SE A TAXA DE CRESCIMENTO 

Como de hábito, divulgamos neste número um retrospecto da afivi. 
c/ode econômica do país no ano recém findo, com base nos dados dispo­
níveis oté o presente. Ao mesmo tempo, com as naturais limitações im­
postas pela inexistência de dados definitivos pata os principais setores da 
vida econômica nacional, tentamos dar aos nossos leitores uma idéia do 
ritmo de crescimento do país, medido através do Produto Nacional Líqui­
ao. A confirmarem-se as estimativas que realizamos, a taxa de cresci. 
menta econômico do país em 1961 teria superado a de 1960 em cêrca de 
3 %. No ano passado, excluídas as depreciações, a produção nacional su­
perou em 7,2 % a de 1960 que, por sua vez, lôra maior que a de 1959 
em 4 %. 

Foi , porém , extremamente diver­

so o comportamento dos setores 

em que se divide a atividade econô­

mica do país em 1960 e 1961. No 

ano passado, ao contrário do que 

ocorrera em 1960, o contribuição do 

café paro a formação do produto na­

ciona/ foi bastante e/evada ao passo 

que em 1960 - ver "Conjuntura 

Econômica", 
se revelou 

fevereiro 
negativa. 

de 1961 -
Em virtude 

disso, as duas taxas de crescimento 

PRODUTO NACIONAL LÍQUIDO _ 1960;61 

(Estimativa Prelilllinar au 
Bilhõos de Cruzoiros ) 
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SETOR 1960 Valor Va ria_ -... pro "0 'o, •• Perecn-
1960 tua 1 

Agropecuária •. 453,2 ~99 , 4 + 10,2 
Indústria " ••• 521,3 566,1 + ',' Outros ( . )" " 923,6 96B,9 + ' , 9 

TOTAL " ", •• , , 1 898 , 1 2 034 , ,I + 7, , 

-Fonte: · ConJ untura Eeonomiea·, 
(*1 IneIui COllêrciO, Se rviços, Tnns 

po~tes e Comu n iea l õe8, Covêrno. Alu~ 
goeis e Intermediarios Financeir08. 



a que nos referimos nôo sôo compa­
ráveis em tôda a sua extcnsão. 

Em 1960 a safra de café aprc­
sentara volume consentâneo com a 

capacidade interna de consumo e 
com as possibilidades de colocaçôo 
no mercado internacional. Já em 
1961, com a preyisôo de cêrca de 
37 milhões de sacas, pelo menos JO 
milhões se destinarôo a aumentar os 
estoques em poder do Goyêrno, sem 

que resultem em aumento efetivo do 
padrôo de vida dos consumidores. 

Nestas condições, se excluíssemos 
do cômputo a contribuicôo do coM, 
com vistas a eliminar as distorções 
causadas pejos fortes oscilações das 
duas últimas safras, a taxa de cres­
cimento relativa ao,: dois anos consi­
derados seria da mesmo ordem de 
grandeza: 6 ,3 % e m J961 contra 
6,0 % em 1960. 

ATIVIDADE RURAL 
dos produtos 

- Predominância 
exportados 

o ritmo de crescimento da ati­
vidade rural do pais foi , como dis­
semos, fortemente afetado p e 1 o 
aumento previsto para a safra de 
café cuja colheita se iniciou em 
meados de 1961. Estima-se que, ao 
terminar o ano agrícola, tel'-se-ão 
colhido cêrca de 37 milhões de sa­

cas do produto, contra menos de 
28 milhões no ano agrícola inicia­
do em 1960. Por êste motivo, se 
dividirmos a produção rural em 
dois grupos, conforme o seu des­

tino predominante (mercado in­

terno ou mercado externo), tere­

mos para o primeiro grupo um au­
mento de apenas 5,5 ( G em 1961, 

contra 7,9 <<' em 1960. 

Já a produção, destinada prin­
cipalmente ao mercado internacio­
nal e influenciada que é pela posi-
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ção do café, terá acusado um au­
mento da ordem de 25 lf (somente 
o café contrihui com 37 f 

(), contra 
uma redução de 21 « em 1960. 

Entre os produtos que contribui­
ram mais decididamente para o 
crescimento da produção rural em 
1961, além do café, destacam-se 
entre os predominantemente des­
tinados à exportação: mamona 
(+ 23,8c; ), algodão (+ 13,970 ) e 
carnaúba (+ 9,1 7, ). Quanto aos 
destinados ao mercado interno os , 
que acusaram maior aumento fo­
ram os seguintes: chá (+ 85,27< ) , 
juta (+ 22,6"! ), a m e n d o i m 
(+ 13,3 ' <l , cevada (+ 13,2 ', ) , tun­
gue (+ 12,Of f) e arroz, banha, car­
ne de porco, toucinho, lã, laticínios, 
trigo, babaçu e casulo, todos com 
incremento que oscilam entre 8 
e 1O <~ . 

CONJUNTURA ECONOMICA 
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_ A 

EVOLUÇAO DA CONJUNTURA ECONOMICA 
• 

BASE: MEDIA MENSAL DE 1948,100 • 
IIrIDICES , , 

J 'MANJJ" 
L 1 9 ~ 9...J L 1960...J , 

3. 96 1. 

Para êsses resultados favoráveis 
concorreram principalmente a ex­
pansão da área cultivada (cérea de 
2 ('~ ), as condições climáticas boas 
no primeiro semestre do ano - a 
sêca do segundo semestre deverá 
afetar mais as colheitas do corren-

te ano - e a atitude do Govêrno 
Federal em relação à agricultura, 
atualizando de maneira mais efe­
tiva os preços mínimos a vigora­
rem para as safras cujo plantio se 
iniciou no primeiro semestre de 
1961. 

CONJUNTURA ECONOI\1ICA, através de sua Edição Internacional , em 

inglês, lançada em 1954, ci rcula em 55 países, entre os quais se Incluem. por 

exemlllo, Japão, China Continental. Coréia, União Soviética, fndi:l etc. 
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INDÚSTRIA 
• o rltma 

- Mantém-se elevado 
de crescimenta 

Em que pese a natural Jcsa<:elcra­
("50 dos setores mais dinámicos da 
~lti"idadc industrial do pais. como e o 
caso da industria automobi/istica. 
mantet'C-SC em 1961 o mesmo rit­
mo acelerado de crescimento da 
indústria nacional nos ultimas anos. 
Ao mesmo tempo que êsscs se­
tores novos pão atingindo a fase de 
sedimentação que caracteri=a as in­
dústrias rtlclis antigas. outros grupos 
mais nOllos ainda ou mesmo os trad,­
cionais. passam a comandar em dina­
mismo a atividade secundária do pais. 
Dai ter-se repetido. em nossa estima­
ti/la para 1961. a mesma taxa de cres­
cimento já observada em /960 (9%). 

Ao que tudo indica. a produção in­

dustrial em 1961 não foi afeta­
da pela crise política de agõsto do 
ano passado. fi o que se depreende 
do fato de os setores que apresenta­
ram taxa de crescimento mais reduzi­
da. durante o ano em análise. terem 
outros motivos que o justifiquem. tiste 
é o caso. por exemplo. da industria 

, 

automobilistica. que continua em ativi­
dade acelerada no que respeita aos 
veiculos utilitários e de passageiros. A 
redução do ritmO de produção ê sensi­
t,eI apenas nos setores em que nos 
aproximamos. ou já foi atingido. o 
ponto de saturação do mercado. ao ní­
vel de preços em que são oferecidos os 
produtos: caminhões pesados e jipes. 

Se de alguma forma a crise política 
que o país enfrentou eom a renúncia 
do Presidente da República em agôs­
to de /96/ afetou a industria nacio­
nal. os seus efeitos sã deverão ser 
notados no transcurso do corrente 
ano ou nos prãximos. Isto porque foi 
prol,âvelmente nos novos investimen­
tos, isto ê, nos planos de expansão 
da capacidade produtiva. que se fize­
ram sentir de maneira pronunciada os 
dois acontecimentos negatil/os que do­
minaram o cenário político do pais em 
/96/: a renúncia do primeiro manda­
tário e a aprovação pela Cámara dos 
Deputados do chamado "projeto de 
remessa de lucros". 

CAMBIO - Extraordiná ria a -recupera!;ao 
o aspecto mais favorâvel da conjun­

tura econômica do pais em 1961 foi. 
indiscutivelmente, o que caracterizou o 
setor de nossas transações comerciais 
e financeiras com O exterior. De uma 
situação extremamente dificil em 1960, 
passou-se a uma recuperação quase 
total em 1961. Não fõssem os acon-

tecimentos que se seguiram à renún­
cia do Presidente da República e tal­
vez se pudesse afirmar que o Bra­
sil não tinha mais problemas do lado 
do balanço de pagamentos. 

Essa rápida recuperação se deve às 
medidas tão decididas quanto corajo­
sas tomadas pelo Govêrno. a partir 

CONJUNTURA ECONõMICA 



da Instrução 204. de março de 1961. 
Com a eliminação do subsídio cam­
biai às importações. à custa das ex­
portações. não só se recuperaram as 
transações correntes do país com o 
exterior, como foi aberto o caminho 

à consolidação da dívida externa a 
curto e médio prazos. cujo pêso exce­
dia de muito nossa capacidade de 
ilmortização. 

Daí se ter encerrado o exercício de 
1961 com um deficit de apenas 14 mi­
lhões de dólares em nossas transações 
internacionais, contra mais de 430 mi­
lhões de dólares de descobertc eam­
b;al em 1960. 

Para isso contribuíram de forma 
decisiva a extraordinaria melhoria da 
balança comercial. encerrada em 1961 
com um saldo de 30 milhões de dób­
res, contra 24 milhões de deficit em 

1960, coadjuvada pela redução do Je­
ficit de serviços em 1961. relativamen­
te a 1960 (127 milhões de dólares). 

A isso se deve acrescentar uma entra­

da líquida de capitais autônomos dl' 

180 milhões de dólares (apenas 53 

milhões em 1960), que se origin r l1l c: a 
extraordinaria confiança que a politic~! 

cambial do país impunha ao mercadG 

financeiro internacional. 

FINANCAS INTERNAS - Extremamente 
• 

desequilibradas 

Contrastando com a extraordi­
nária recuperação das finanças in­
ternacionais, a política monetária 
e fiscal do Brasil foi o aspecto mais 
negativo da conj'untura econômica 
do ano recé1n-findo. O saldo do pa­
pel-moeda em circulação aumen­
tou de mais de 50 %, os ernprésti­
mos ao setor privado de quase 30 %, 
e os depósitos à vista de quase 37 %. 
Não admira, pois, que os preços no 

alacado se hajam elevado de 47,2 7" 
o custo da vida no Rio de Janeiro 
de 43,17, e o índice ge:ral de preços 
de ItConjuntura Econômica", de 

45,7 70 . 

Para isso contribuiram, princi­
palmente, o ,deficit de caixa, jamais 
igualado, de 130 bilhões de cT1lzei-

FEVEREIRO 

TOS do orçamento federal, e a inse­
gurança política que se originou 
da renúncia do Presidente da Re­
pública. 

Esses dois fatores, juntam.ente 
com a política de crédito do Banco 
do Brasil relativamente ao seto?' 
privado, levaram a que a expansão 

das transações daquele estabeleci­
mento de crédito atingisse 360 bi­
lhões de cruzeiros em 1961, ou seja~ 
mais do dôbro da ocorrida em 1960. 

Só o setor governamental foi di­
retamente responsável pela expan­
são de 134 bilhões de cruzeiros e in­

diretamente (através da política 
cambial) pela de 108 bilhões de 
cruzeiros. Os restantes 118 bilhões 
foram despendidos com a política 
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de crédito agrícola (67 bilhões) e 
outras atividades financeiras do 

Banco do B1'asil (inclusive crédito 

comercial e industrial) . 

transações obrigou o Banco do 
Brasil a recorrer à Carteira de Re· 
,descontos, que lhe adiantou 94 ,4 
bilhões de cruzeiros, alé7n de 9,8 
bilhões aos bancos particulares. 
Daí terem as emissões at ingido 
107,8 bilhões em 1961. 

A falta de reew'sos normais par a 
financiar montante tão elevado de 
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Resolva os seus problemas 

de 

CÂMBIO 
no 

BANCO 
A 

HOLANDES UNIDO 
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I O Pioneiro dos Bons Serviços I 
---------------------------
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RIO DE JANEIRO : Rua Buenos Aires, 11 / 13 
SANTOS : Rua 15 de Novembro, 157/159 
S. PAULO : Rua IS de Novembro, 150 
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..I 
A m'lloria das gra ndes firmas nacionais e estrangeiras operando no Bra-

si! assina e recomenda às suas fi liais ou matrizes no exterior a leitura de 

CONJ UNTURA ECONOJ\UCA. Is to con::,tilul para nos motivo de sali:s[açâu, 

pois estamos cola bOiando para tornar o nosso país mais conhecido no exterior. 

CONJUNTURA ECONOl\UCA 


